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CAUSAS DA SÍNDROME DE BURNOUT NA EQUIPE DE ENFERMAGEM EM 
UNIDADES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

Rita de Cassia da Silva Barbosa, Maria Luiza Paz Machado  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 
Introdução: O termo Burnout é definido como um processo contínuo, com sentimentos de 
inadequação em relação ao trabalho e de falta de recursos para enfrentá-lo. O trabalho 
em saúde exige dos profissionais uma atenção intensa e prolongada a pessoas que estão 
em situação de necessidade e dependência (FERREIRA; LUCCA, 2015). A equipe de 
enfermagem é a que passa mais tempo ao lado do paciente e de seus familiares e, por 
isso, compõe um grupo de grande risco ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout 
(GASPARINO, 2014). No caso dos serviços de urgência e emergência, existe uma 
exposição diária dos profissionais de Enfermagem a situações geradoras de estresse 
(DOMINGUEZ-GOMES; RUTLEDGE, 2009). Objetivo: Identificar aspectos descritos na 
literatura que caracterizam a causa da Síndrome de Burnout entre os trabalhadores que 
atuam nos serviços de urgência e emergência. Método: Trata-se de uma Revisão 
Integrativa (RI) da literatura. A coleta de dados foi realizada nas bases de dados PubMed, 
biblioteca virtual Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Scopus. Os artigos 
selecionados foram resultantes de pesquisas qualitativas e quantitativas direcionados aos 
profissionais de enfermagem nos idiomas português, inglês e espanhol no período de 
2013 à 2017. A coleta de dados ocorreu entre janeiro e abril de 2018. Resultados: A 
Síndrome de Burnout é prevalente entre os profissionais que trabalham em ambientes 
estressantes. A alta demanda de trabalho e a grande responsabilidade e 
comprometimento que o setor de emergência exige da equipe assistencial são as 
principais causas de Burnout nesses setores. Além disso, a intervenção rápida em um 
curto espaço de tempo, elevadas demandas cognitivas, emocionais e sensoriais, grande 
responsabilidade pela vida dos pacientes, tomada de decisões rápidas e difíceis, 
necessidade de pronta reação, conhecimentos e habilidades específicas e preocupações 
sobre a realização de erros não intencionais também apareceram como causas possíveis 
para desencadear a Síndrome de Burnout nos profissionais destes setores. 
Considerações finais: O número reduzido de publicações específicas para os setores de 
emergência tornou-se um limitador para atingir totalmente os objetivos dessa RI. Apesar 

disso, foi possível observar que o ambiente estressante a que estão expostos os 
profissionais de enfermagem dos setores de urgência e emergência é o principal 
desencadeador da Síndrome de Burnout entre esses profissionais. Se faz necessário a 
realização de novos estudos direcionados especificamente para os setores de urgência e 
emergência para que se tenha um maior entendimento dessa temática. 
Descritores: Esgotamento profissional; Equipe de enfermagem; Enfermagem em 
emergência. 
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